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Prólogo

			 

			Estava uma tarde linda, quente e limpa. O céu azul brilhava, maravilhoso. Anabella Galván sentiu a carícia do sol sobre a sua pele. Estava tão feliz que todo o seu corpo irradiava luz.

			– Esta noite, Lucio. Vamo-nos embora esta noite – disse com um sorriso furtivo. – Chegou o dia.

			Estava tão excitada que mal conseguia conter-se.

			– Estás muito excitada com a ideia de fugirmos juntos – respondeu Lucio. – És uma rebelde, Ana.

			– Talvez. Mas quero ficar ao teu lado e, se ouvíssemos o que as pessoas pensam, nunca poderíamos fugir.

			O gaúcho assentiu com um movimento lento da cabeça. O cabelo, preto e forte, chegava-lhe até aos ombros. Normalmente tinha-o apanhado com uma fita de couro, mas Ana retirara-lhe a fita há um minuto atrás.

			– Tens a certeza de que o teu irmão não sabe que…?

			– Dante nem sequer está na quinta. Está em Buenos Aires. Deixou-me ao cuidado da sua amiga americana, Daisy – Ana arqueou as sobrancelhas finas, escuras. – E Daisy é muito querida mas confia demasiado nas pessoas.

			– O teu irmão vai ficar furioso – disse Lucio.

			Ana apertou-se contra o seu peito e rodeou-o com os braços.

			– Pára de te preocupares – pediu. – Vai correr tudo bem.

			Estavam sentados num muro de pedra, um pouco afastado da agitação. Ele inclinou a cabeça e beijou Ana no rosto, perto da orelha.

			– Não quero que te magoem – sussurrou. – Não suportaria se te acontecesse alguma coisa.

			Ela riu-se dos medos dele e aninhou-se contra ele.

			– Não vai acontecer nada, Lucio.

			Ficaram em silêncio, um instante, enquanto a brisa agitava o cabelo de Ana. Ela fechou os olhos e saboreou a doçura desse momento entre os braços fortes de Lucio. No futuro, tudo seria perfeito. Estariam sempre juntos. Ela, Lucio e o bebé. Não podia esquecer-se do bebé.

			Lucio apertou-a ainda mais para si, roçando o lóbulo da sua orelha com a boca.

			– Isto é uma loucura, sabes? – perguntou.

			Ana libertou-se do seu abraço e encarou Lucio, com as mãos apoiadas no muro. Estudou a sua expressão. Os olhos pretos, as sobrancelhas escuras, o nariz longo e uma boca muito sensual. Era encantador, mas aquele encanto não era fruto da simetria das suas feições nem da sua figura imponente. Lucio possuía uma beleza interior deslumbrante. Ela conseguia sentir o fogo no seu olhar, podia sentir a sua energia. Era pura vida. Era real. Era muito diferente das pessoas que povoavam o seu mundo. Era diametralmente oposto à sua família.

			Anabella engoliu em seco, esticou a mão e desenhou o contorno das suas feições.

			– Eu amo-te, Lucio.

			Os olhos pretos de Lucio brilharam, animados pelo desejo e pela paixão.

			– Não tanto como eu te amo a ti – replicou.

			A chama que ardia nos seus olhos não intimidou Ana. Fazia com que se sentisse melhor, livre e poderosa. E ela também o desejava.

			– Percorreremos o mundo como quisermos, Lucio. Teremos tudo o que desejarmos, veremos tudo e nada nos deterá.

			– És uma sonhadora – Lucio sorriu e abanou a cabeça.

			– Teremos o mundo aos nossos pés – insistiu. – Teremos o nosso filho. Há mais alguma coisa?

			Lucio procurou os olhos de Ana. Ela sabia que Lucio gostava daquele arrebatamento apaixonado. Ele nunca fazia nada que incomodasse o seu amor. Sentia-se aceite tal como era. E Lucio aceitava Ana por ser quem era.

			– Sou pobre, Ana – disse, devagar, soletrando as palavras. – Nunca poderei oferecer-te tudo o que…

			– Não! – tapou-lhe a boca com a mão e sossegou o seu discurso.

			O fôlego quente de Lucio fazia cócegas na palma da sua mão, mas não a afastou.

			– Tenho o teu amor, Lucio. É a única coisa que sempre desejei e a única coisa de que sempre necessitei. Toda a minha família insiste em conceder mais importância às aparências, às propriedades e à posição social. Tu és a única pessoa que me ama assim, tal como sou.

			A expressão temível de Lucio adoçou-se. Depois, afastou a mão dela da boca sem parar de a beijar.

			– Mas, negrita, eu quero dar-te tudo – insistiu.

			Ana aproximou-se um pouco mais, até que as suas coxas pressionaram as pernas de Lucio, de modo que praticamente se sentasse ao seu colo.

			– O amor é tudo – disse.

			– E o nosso filho?

			– Terá todo o nosso amor – garantiu.

			Depois, inclinou-se para a frente e pousou os lábios no pescoço bronzeado. Lucio bronzeava-se com facilidade graças à sua herança hispano-índia, e ela esperava que o seu filho saísse ao pai. Desejava que o seu bebé tivesse o seu cabelo preto, os seus olhos pretos e a pele dourada.

			– Estás decidida a ter tudo, não é? – perguntou ele com voz áspera antes de emoldurar o seu rosto com as mãos e beijá-la apaixonadamente.

			Lucio absorveu a sua essência como se fosse o ar, a luz e a água da vida. Ana sentiu um calafrio que percorreu o seu corpo sob a pele como uma descarga de prazer. O seu mero toque fazia com que se sentisse quente, radiante e feminina.

			– O teu amor – sussurrou Lucio contra os seus lábios, – vale o esforço.

			Ela abraçou-o com força, a cara apoiada contra o seu peito. Era quase um milagre que se tivessem encontrado. Lucio era um gaúcho. Ela, no entanto, era a filha de um conde. Talvez a fuga provocasse um escândalo, mas seria a melhor coisa que eles poderiam fazer.

			– Estás a sorrir – disse Lucio, com os dedos mergulhados no cabelo preto.

			– Oxalá fôssemos já – desejou ela sem perder o sorriso.

			– Terei um cavalo pronto para ti mais tarde. Cavalgaremos quase toda a noite.

			Ela assentiu, imersa numa felicidade imensa. Depois, levantou a cabeça para olhar para ele.

			– Achas que a tua família vai gostar de mim? – perguntou.

			– Não tenho a menor dúvida.

			Ela estudou aqueles olhos pretos, a expressão arrogante. Um rosto nobre e orgulhoso. Podia ter sido um conquistador espanhol, um aventureiro em busca do novo mundo. E, no entanto, pertencia-lhe.

			– Amar-te-ei sempre.

			A princípio, Lucio não respondeu. Depois, o seu olhar obscureceu-se.

			– Só tens dezassete anos – recordou. – Para sempre implica muito tempo.

			Contudo, o tom precavido da sua resposta divertiu Ana, que deu uma gargalhada e abanou a cabeça enquanto a gargalhada quente dançava entre os seus corpos com vitalidade.

			– E diz-me, Lucio Cruz, desde quando isso me assusta?

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Cinco anos depois…

			 

			– Anabella, esteve toda a manhã de pé junto à janela. Venha sentar-se. Deve estar cansada.

			O corpo de Anabella ficou tenso, os olhos tão secos e arenosos que lhe doíam ao pestanejar.

			– Não consigo sentar-me – disse. – Espero a chegada de Lucio.

			– Talvez demore um pouco…

			– Não importa – respondeu, com voz rouca e o olhar fixo nas cúpulas nevadas da cordilheira andina.

			Estivera bastante frio nos últimos dias, mas naquela manhã o dia amanhecera esplêndido. Parecia uma antecipação da Primavera.

			– Ele vem buscar-me – acrescentou. – Ele prometeu-me.

			– Mas ainda não conseguimos entrar em contacto com ele, e a menina ainda está muito fraca – assinalou a enfermeira com ternura. – Tem que nos dar tempo para o encontrarmos.

			Anabella não respondeu. Fechou o punho sobre a cortina dourada de damasco com os dedos trémulos. Estava muito cansada. Sentia fraqueza nas pernas, fatiga nos músculos, mas sentia muito a falta de Lucio. Passara uma eternidade desde a última vez que se tinham visto. Contudo, voltaria a procurá-la. Lucio nunca faltara com a sua palavra.

			– Esteve doente, menina. Tem que descansar e guardar forças – prosseguiu a enfermeira no mesmo tom paciente que usaria com uma criança. – Pelo menos, sente-se e coma alguma coisa.

			– Não tenho fome – replicou.

			Anabella odiava o tom maternal que a enfermeira usava com ela. Não precisava que uma pessoa velasse pela sua saúde a todas as horas. Tinha cabeça suficiente para pensar por si mesma. No entanto, não lhe davam muitas oportunidades para tomar as suas próprias decisões.

			Estar instalada naquela casa era um exemplo disso. Não queria ficar ali. O hospital já tinha sido bastante difícil de suportar, com aquele ambiente anti-séptico que invadia todos os quartos entre o aroma acre do desinfectante, o creme de mãos inodoro das enfermeiras e os algodões impregnados em álcool. Mas depois tinham-na mudado para aquele enorme mausoléu no meio de uma vinha.

			Era uma quinta enorme, solene e repleta de antiguidades. Uma casa preparada para grandes festas, almoços elegantes e recepções de empresa. Tratava-se de outra das excentricidades de Dante. Outro esbanjamento da sua imensa fortuna.

			O seu querido Lucio era muito diferente de Dante.

			A única vantagem da quinta era a sua proximidade das montanhas. Pelo menos, das janelas do seu quarto, via as montanhas. Lucio e as montanhas eram sinónimos na sua imaginação. Lucio crescera nas montanhas e a sua família ainda vivia ali.

			– Então, Dante telefonou a Lucio? – perguntou, com os dedos cravados na cortina.

			– Não sei – a enfermeira aproximou-se e pousou a mão com delicadeza no ombro de Ana. – O conde não me consulta. Por que não acaba de se vestir? O seu irmão chegará daqui a pouco. Não quererá encontrar-se com ele em camisa de dormir, pois não?

			– Não quero vê-lo.

			– Ontem também não o recebeu – a enfermeira retirou a mão.

			– Isso só me diz respeito a mim, não acha? – Ana sentiu um nó no estômago.

			– Trata-se do seu irmão…

			– E desde quando isso lhe diz respeito? – Anabella voltou-se, com os braços cruzados sobre o peito, e fixou os olhos na enfermeira com o seu uniforme branco elegante, os collants brancos e as socas. – E por que está aqui? Eu estou bem. Não preciso dos seus cuidados.

			– Lamento muito. O seu irmão tomou essa decisão.

			– E ainda me pergunta por que não quero vê-lo? – perguntou com amargura e refugiou-se numa poltrona, num canto do quarto.

			Dante, Dante, Dante. Era sempre Dante. Cada vez que dava ordens, as pessoas obedeciam para lhe agradar. No entanto, Dante não conhecia toda a verdade.

			Ana sentiu o ardor das lágrimas nos olhos e escondeu a cabeça, cobrindo a cara com o braço. Estava à beira da loucura. Tinha os nervos à flor da pele, sentia-se emocionalmente alterada e ouvia um zumbido constante na sua cabeça.

			– Ainda não estás vestida.

			Ana ficou rígida assim que ouviu a voz profundamente masculina. Já tinha chegado. Levantou os olhos e o seu olhar encontrou-se com o seu irmão enquanto entrava no quarto. Vestia um fato cinzento, uma camisa do mesmo tom e não tinha gravata. Tinha o aspecto de um homem de sucesso, rico e sofisticado.

			– Não sabia que tinha que me vestir para te ver – respondeu.

			O conde Dante Galván olhou para a enfermeira, que saiu imediatamente do quarto.

			– O que se passa, Anabella? Ultimamente andas zangada com toda a gente.

			– Eu quero Lucio – disse e esgrimiu os punhos fechados, em claro desafio.

			– Não, não queres – corrigiu o seu irmão com severidade. – Confia em mim, Ana, não queres que…

			– Enganas-te! Eu desejo-o, eu amo-o. Sinto falta dele…

			A sua voz quebrou-se, e Anabella abanou a cabeça, frustrada e furiosa. Não suportava a expressão lúgubre de Dante. O seu irmão não entendia nada. Não entendia o que significava que lhe negassem a pessoa amada.

			– Tu deixaste-o, Anabella – disse Dante com voz neutra. – A decisão foi tua. Compreendeste que não tinham nada em comum. Apercebeste-te de que precisavas de algo diferente, algo que Lucio não podia oferecer-te.

			– Pára! – gritou, desejosa por se envolver em algo quente que lhe tirasse o frio e as náuseas. – Só dizes mentiras. Estás a tentar confundir-me. Desta vez não vais conseguir. Conheço a verdade, Lucio ama-me.

			– Essa não é a questão, Ana!

			– Essa é precisamente a questão – insistiu enquanto tremia de frio.

			Esfregou os braços com as mãos para se aquecer numa tentativa de sossegar a voz assustada que soava na sua cabeça. Lucio voltaria, não voltaria? Não permitiria que ficasse com Dante, pois não?

			– Tens frio – Dante avançou, agarrou na manta da cama e cobriu os ombros da sua irmã com delicadeza. – Estás gelada. Precisas de repouso, Ana. Estás esgotada.

			– Não posso – levantou os olhos para o seu irmão, tremendo.

			A expressão do seu irmão era muito dura, mas os seus olhos dourados brilhavam. Talvez parecesse zangado com ela, mas sabia que a amava. E, apesar das suas intimidações e das suas tácticas repressivas, queria o melhor para ela.

			– Dante, por favor, encontra-o. Sinto muito a falta de Lucio. Não tenho apetite e perdi o sono. Faz com que Lucio volte para o meu lado.

			 

			 

			O telemóvel estava a vibrar outra vez.

			O pequeno aparelho, preso no cinto de Lucio Cruz, vibrou em silêncio uma vez mais e propagou uma leve comichão sobre o seu tronco. O telefone vibrara constantemente durante as três horas em que permanecera reunido com o Comité Consultivo Viticultor da Califórnia e mesmo agora, a caminho do seu carro, ainda não tivera tempo para ler as mensagens.

			Lucio pegou no telefone enquanto se dirigia para o Porsche preto descapotável que alugara no aeroporto de São Francisco, estacionado no parque.

			Contudo, antes de poder ver as chamadas não atendidas, ouviu passos e voltou-se. Reconheceu Niccolo Dominici, presidente do Comité, ao aproximar-se. Niccolo, proprietário da famosa vinha Dominici do vale de Napa, moderara a reunião.

			– Vem jantar connosco – convidou Niccolo. – Maggie acabou de me telefonar. Insistiu para que te convidasse e não aceitará um não. Precisa de um pouco de companhia adulta.

			Lucio esboçou um sorriso bastante forçado. A mulher de Niccolo era linda e cheia de vida. Era muito parecida com a sua ex-mulher, Anabella. Só que, no seu caso, Maggie amava o seu marido.

			– Obrigado pelo convite, mas tenho trabalho para fazer – desculpou-se, sério.

			– Trabalhaste todo o dia – protestou Niccolo. – Precisas de um bom jantar e de companhia. Os hotéis são sempre tão tristes.

			Lucio pensou com certa amargura que, afinal de contas, o seu quarto de hotel era menos enervante do que a sua própria casa. Perdera o seu lar. No acordo de divórcio, Anabella ficara com a quinta, a vinha superior e o apartamento de Buenos Aires. Ele instalara-se num apartamento pequeno, bastante novo, no centro de Mendoza. Era uma casa agradável num edifício luxuoso. Tinha só um quarto, elegante, luminoso, e dispunha de uma vista magnífica sobre os Andes. Contudo, ainda não o tinha mobilado. Comprara apenas uma cama, uma mesa e uma cadeira.

			Não precisava de mais nada. A sua estadia na cidade seria breve. Anabella vivia em Mendoza, rodeada de visitas. Não suportava essa proximidade. Tinham acontecido demasiadas coisas entre eles. Existira demasiada dor.

			Lucio reparou que Niccolo estava a observá-lo enquanto aguardava uma resposta.

			– Receio que esta noite não seja de grande ajuda – disse com honestidade. – Além disso, esperam-te três rebentos que estarão ansiosos por te ver. De certeza que preferirão que te concentres neles.

			Lucio conhecera as crianças há uma semana atrás, depois da sua chegada à Califórnia, e eram encantadoras. Jared, o primogénito, tinha sete anos. Era forte e tinha os olhos azuis. Depois vinha Leo, de cinco anos, moreno como o seu pai e de olhos verdes. E a mais nova, Adriana, que tinha apenas três anos, de caracóis pretos abundantes, covinhas e muito travessa.

			Não tinha sido fácil estar na companhia de Niccolo, Maggie e as crianças. Sentira inveja da vida do seu colega, um vinicultor italiano que se estabelecera no norte da Califórnia. Lucio também desejava descendência, mas Anabella não podia ter filhos.

			Sentiu, sobressaltado, a mão de Niccolo no seu ombro.

			– Tens a certeza de que não queres companhia?

			– Sim, absoluta.

			Lucio ligou o motor do carro. Só pensava na fuga. Niccolo tinha boas intenções, mas Lucio não estava preparado para um acto social. Demorara anos, mas finalmente conseguira um certo domínio na arte da viticultura e agora elaborava um vinho de mesa de boa qualidade. Estava no limite das suas forças.

			– Dá cumprimentos à tua esposa da minha parte – disse. – Diz-lhe que jantaremos todos juntos antes de me ir embora.

			Lucio conduziu depressa. Atravessou a estrada sinuosa que levava a vinha Dominici à auto-estrada a toda a velocidade e ultrapassou claramente os limites fixos por lei. Nunca respeitara as regras porque nunca acreditara nelas. O seu pai dizia que as regras eram feitas para as pessoas que não tinham critério. As regras, na cultura gaúcha, eram para aqueles que precisavam de um modelo com que se reger. Ele não precisava de nenhum modelo.

			Mesmo agora, com todo o seu sucesso, não queria submeter-se a esse modelo. Também não pertenceria à sociedade exclusiva da sua esposa aristocrática.

			O vale de Napa beneficiava de um clima de Verão. O ar quente, o aroma da terra e a fruta madura eram dolorosamente familiares.

			No entanto, esse curto passeio de carro, rápido e temerário, era precisamente o que precisava. Liberdade, espaço, velocidade, adrenalina.

			Andar naquela estrada entre as colinas era como galopar num cavalo sem sela. O perigo avivava os seus sentidos, e Lucio entusiasmou-se enquanto o ar açoitava o seu rosto, o sol ardia sobre a sua cabeça e o carro desportivo se agarrava ao asfalto.

			A velocidade fazia com que se esquecesse que tinha perdido o seu único amor.

			O telefone tocou novamente quando chegou ao seu quarto. Ele atendeu, esperando que fosse Anabella. No entanto, a voz do doutor Domínguez surpreendeu-o.

			– Onde estiveste? – perguntou.

			– Estive numa reunião – disse, enquanto procurava o interruptor da luz.

			– Estive a tentar telefonar-te toda a manhã, deixei mensagens… – a voz deixou de se ouvir e, pouco depois, reapareceu – o perigo já passou… volta imediatamente.

			Perigo? Que perigo?

			O som era péssimo. Lucio não conseguia entender quase nada. Fechou a porta e atravessou o quarto em busca de mais rede.

			– Stephen, não entendi nada do que disseste. Podes repetir, por favor?

			O doutor Domínguez insistiu, mas as interferências continuavam e Lucio abriu as cortinas para que entrasse um pouco de luz.

			– Não consigo entender-te – repetiu Lucio. – Conta-me outra vez. O que se passa?

			– Anabella.

			– O que lhe aconteceu?

			O medo filtrou-se nas suas entranhas enquanto empurrava a porta de vidro e saía para a varanda.

			Mas não obteve resposta. A linha cortou-se. Que raios se passava? O que acontecera a Anabella? Lucio praguejou, marcou o número do doutor Domínguez mas o seu telefone tocou antes de a operação terminar.

			Nesse breve intervalo de tempo imaginou uma dúzia de tragédias.

			– O que aconteceu a Anabella? – perguntou imediatamente.

			– Pensam que se trata de encefalite – respondeu o médico sem rodeios.

			– Encefalite – repetiu Lucio.

			– Trata-se de uma infecção viral. É uma doença pouco comum na Argentina e isso dificultou o diagnóstico. A tua esposa esteve muito doente, mas pensam que já está fora de perigo…

			– Fora de perigo? Foi assim tão grave?

			– A encefalite pode ser mortal – informou o médico depois de uma breve pausa.

			– Esteve muito mal? – insistiu Lucio, ameaçador.

			O médico não respondeu. Lucio fechou os olhos e abanou a cabeça, incrédulo.

			Ninguém lhe tinha dito, ninguém lhe tinha telefonado. Voltou a sentir-se como um intruso e isso fez-lhe doer a alma. Casara-se com Anabella, mas a sua família nunca o aceitara. Mal tinham tolerado a sua presença e, depois de saberem que Ana queria separar-se, tinham feito tudo para acelerar o processo de divórcio. Era lógico que o seu casamento não tivesse durado muito. Tudo estivera contra ele, desde o começo.

			– É uma doença que não tem um diagnóstico simples – o médico aclarou a garganta. – Começa como uma simples constipação e propaga-se muito depressa. Tivemos que lhe fazer uma punção lombar, uma TAC e uma ressonância magnética…

			– Pelo amor de Deus! – interrompeu Lucio, que não acreditava como tinham realizado todos aqueles exames sem lhe dizer. – Quando pensavam dizer-me que a minha esposa estava à beira da morte? Iam avisar-me para o funeral?

			– Já saiu de coma.

			Lucio repetiu mentalmente aquelas palavras.

			– Foi um coma induzido – explicou o médico com calma. – Mas recuperou satisfatoriamente e o coma funcionou. A inflamação desapareceu. Esperamos que se restabeleça por completo.

			Lucio sentiu uma intensa emoção. Tinham induzido um coma. Tinham submetido Anabella a um sono do qual poderia nunca ter acordado e ninguém lhe dera a oportunidade de se despedir.

			Como se tinham atrevido? Como o tinham excluído dessa maneira?

			Sentia uma estranha mistura de raiva, ódio e impotência. Não aceitava a impotência. Era própria das pessoas que fugiam da vida. Mas esse não era o seu caso.

			– O coma era a melhor opção para controlar os ataques. Isso poderia tê-la colocado à beira da morte – disse o médico.

			Lucio fechou os olhos, incapaz de imaginar Anabella tão perto da morte. Ela fora a pessoa mais importante da sua vida. Ele amara Ana como nunca amara outra pessoa e estivera prestes a perdê-la, para sempre.

			– Mas está a salvo? – perguntou.

			– Sim – garantiu o médico, aliviado. – Está acordada e bastante lúcida.

			– E para que me telefonaste? – perguntou com frieza evidente, consciente de que sempre o tinham considerado um gaúcho, um camponês, um índio. – Querem que lhe envie um ramo de flores? Esperam que pague a conta do hospital? O que esperam que faça agora?

			– Queremos que a ajudes a recuperar a memória.

			Lucio ficou tenso. Demorou um momento a assimilar aquela última informação.

			– Disseste que já estava recuperada.

			– Está a recuperar. O corpo dela é forte, mas a sua cabeça… sofreu uma alteração da sua consciência durante um período…

			– Quanto tempo?

			– Três semanas – afirmou o médico.

			Lucio esfregou a têmpora. Sentia uma forte dor de cabeça e precisava de umas horas de descanso. Tinha que recuperar as suas próprias forças.

			– Esteve gravemente doente durante três semanas?

			– De facto, foi um mês. Tudo começou depois do seu regresso da China. Mas na primeira semana pensámos que se tratava de uma gripe. Tinha vómitos, enxaquecas.

			Lucio apertou os dentes e mordeu a língua para evitar dizer algo de que pudesse arrepender-se mais tarde.

			– Agora está melhor – garantiu o médico. – Mas está confusa. Penso… todos pensam… que precisa de ti ao seu lado.

			Ela precisava dele?

			Lucio esteve quase a desatar a rir em voz alta. O médico não sabia do que estava a falar. Anabella não precisava dele. Deixara isso muito claro durante o último ano.

			Lucio tirou a fita de couro preto que tinha no cabelo. O cabelo espesso caiu sobre os seus ombros. Estava esgotado física, mental e emocionalmente. Não podia continuar daquele modo. Não podia enfrentar assuntos que já não eram da sua incumbência. As uvas, as finanças, o negócio de exportação eram assuntos que não o motivavam. Tratava-se de uma tarefa, uma obrigação. Mas diziam-lhe respeito?

			E Ana. Ela também não lhe dizia respeito.

			– Sejamos claros. A família dela contratou o advogado para o divórcio. Nunca pensei que me pedissem que voltasse para o seu lado.

			– Não posso falar-te em nome de Marquita – replicou o médico, referindo-se à mãe de Anabella, bem conservada e amante de licor. – Mas o conde ofereceu-se para te mandar o seu avião.

			– Não preciso que o conde me envie o seu avião – respondeu com claro desgosto. – Tenho os meus próprios meios de transporte, obrigado.

			Era impossível que não mostrasse a sua amargura. Dante e ele não eram amigos e nunca se dariam bem. A sua presença punha-o doente.

			– E o que digo ao conde? – perguntou o médico.

			– Diz-lhe que estou a fazer as malas – avisou. – Chegarei amanhã de manhã.

			Talvez o seu casamento tivesse acabado, mas isso não mudava os seus sentimentos. Casado ou divorciado, Anabella seria sempre a sua esposa.

			Contudo, naquela noite, no avião, sentiu-se confuso. Os seus sentimentos também não eram evidentes.

			Tentou imaginar Anabella doente, mas não conseguiu. A sua esposa era uma mulher forte, em todos os sentidos. Era fogosa e independente, e nada podia perturbá-la.

			A fortaleza da sua esposa, ironicamente, provocara o seu divórcio. Ela forçara-o, na verdade. Lucio opusera-se durante meses, mas a sua renúncia só fortalecera o impulso de Anabella. A sua ira dera lugar às lágrimas. E, mais tarde, as lágrimas tinham dado lugar ao silêncio.

			Deixaram de se falar. Nunca se encontravam na mesma divisão e perderam todo o contacto. Lembrava-se muito bem do dia em que lhe perguntou o que desejava como presente de aniversário e ela, sentada no extremo oposto da mesa, respondeu com cortesia;

			– O divórcio, por favor.

			E com a mesma calma, naquele mesmo momento, ele aceitou.

			Mais tarde, sentados para a assinatura dos documentos, hesitara. No entanto, as lágrimas tinham brotado dos olhos de Ana, e Lucio esticara a mão num gesto de súplica para que terminasse com o sofrimento de ambos. Depois, agarrou nas mãos dela, viu as lágrimas nos seus lindos olhos, o tremor nos seus lábios e sentiu que o inferno caía sobre ele. Tudo tinha terminado.

			Assinara, datara o documento e afastara-se em silêncio.

			Sentado no avião, pensou que não partira da vida dela. Ignorara a verdade, negara a realidade, incapaz de assumir o facto de Ana poder dispor da sua vontade com tanta facilidade.

			Com os olhos avermelhados, Lucio engoliu em seco.

			O avião comercial aterrou no Chile na manhã seguinte, onde Lucio mudou para outro avião. Chegou a Mendoza perto das dez. Um carro estava à sua espera. O condutor, gaúcho como ele, não ofereceu nenhuma informação e ele não perguntou.

			Mendoza fora o seu lar apenas durante quatro anos. Lucio comprara a vinha, a quinta e o negócio com um cheque. Nessa altura, não sabia nada sobre o mundo do vinho. Só sabia que era algo respeitável e isso agradaria à família de Ana.

			Mas agora, enquanto o carro ziguezagueava pela auto-estrada em direcção à quinta localizada entre as colinas, Lucio recordou que Ana se apaixonara por um gaúcho.

			O carro preto atravessou as portas de ferro e conduziu até uma elegante mansão de dois andares, pintada de damasco. Talvez a Argentina fosse a terra das vinhas, mas a casa era puramente italiana. Os primeiros proprietários tinham vindo de Itália e tinham importado toda a madeira e as telhas.

			Lucio sentiu uma dor no coração. Levara Ana até ali quando se convertera em sua esposa. Era o lugar que acreditara que seria o lar definitivo para eles. No entanto, as coisas nunca corriam como as pessoas esperavam, pois não?

			– Quer que trate da sua bagagem, senhor? – interrompeu o motorista.

			Lucio abandonou o mau humor que tinha, saiu do carro e arranjou a sua gabardina. Faria exactamente o que tinha pensado.

			– Não, Renaldo – respondeu. – Ficarei no meu apartamento da cidade.

			De repente, ouviu-se um grito no andar de cima. Depois, Lucio ouviu o seu nome repetido várias vezes e olhou para cima. As janelas do segundo andar estavam abertas para que o ar fresco da manhã entrasse. Procurou Anabella com o olhar, mas não viu nada.

			Segundos mais tarde, a porta de entrada abriu-se, de repente, e ali estava ela, sem fôlego.

			– Lucio! – gritou Anabella, com os seus olhos verdes cheios de brilho. – Voltaste!
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